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1 - ACTION



ACTION: Acções de Cooperação Transfronteiriça para a Inovação e Oportunidades de 
Negócio

Enquadrado no Programa de Cooperação Transfronteiriça Espanha - Portugal (POCTEP 2007 

– 2013), o projecto ACTION pretendeu reforçar a cooperação transfronteiriça empresarial, 

potenciando a afirmação das regiões Centro de Portugal e Castela e Leão de Espanha como 

territórios de inovação. 

Este projecto contou com um investimento elegível aprovado de 1.528.964 euros e foi 

executado entre Janeiro de 2009 e Abril de 2012.

1.1 - Enquadramento



1.2 - Parceiros

CEC – Câmara de Comércio e Indústria 

do Centro

ADE - Agencia de Innovación, 

Financiación e Internacionalización 

Empresarial

FRAH – Fundación Rei Afonso Henriques

UBI – Universidade da Beira Interior

PARKURBIS 

Fundación Parque Científico de la 

Universidad de Valladolid

Fundación Parque Científico de la 

Universidad de Salamanca



�Incrementar a cooperação empresarial transfronteiriça entre empresas dos clusters dos 

transportes/distribuição/logística e agro-alimentar/indústria das Regiões Centro de Portugal e 

Castela-Leão, bem como entre estas e as empresas a montante e jusante da cadeia de 

valor, clientes, fornecedores  e parceiros;

�Afirmar a competitividade e imagem desses clusters nos territórios de intervenção;

�Incrementar a cooperação institucional entre as Entidades do Sistema Científico e 

Tecnológico das Regiões Centro de Portugal e Castela-Leão;

�Potenciar a transferência de saberes e tecnologia das Entidades do Sistema Científico e 

Tecnológica para as empresas dos clusters alvo;

1.3 - Objectivos



1.4 – Actividades

1. Constituição da Rede de Cooperação: consolidação da parceria e formação de uma rede de 

agentes dinamizadores de cooperação empresarial e de cooperação entre empresas e 

Centros de Saber;

2. Promoção e Selecção: sensibilizar as empresas dos clusters-alvo dos territórios de 

intervenção para a importância da cooperação empresarial e ligação ao sistema científico e 

tecnológico e seleccionar empresas para participação nas acções do projecto;

3. Constituição e Implementação de Círculos de Cooperação : Desenvolvimento de 

Planos Estratégicos para a Cooperação Empresarial e Digital e Implementação dos Círculos 

de Cooperação;

4. Acompanhamento e Avaliação.



1.5 – Resultados a destacar

• Realização de diagnósticos cooperação empresarial e digital em 65 

empresas (40 de Castilla y León e 25 da Região Centro), e realização de 

planos estratégicos de cooperação empresarial e digital para cada uma 

dessas 65 empresas, que se repartiram desta forma por Cluster e NUT III:



ACTION - Metodologia

1.5 – Resultados a destacar
• Realização de Relatório Estatístico de Análise global dos 65 

diagnósticos de Cooperação;

• Realização de 7 seminários e eventos de informação e cooperação 

empresarial (Círculos do Saber e Sensibilização de Agentes de 

Cooperação);  

• Elaboração de um catálogo de Agro-Alimentar Centro-Castela e Leão, 

focado nos produtos com qualidade certificada das duas regiões:



1.5 – Resultados a destacar

• Study Tour na região de Emilia Romagna (Itália). Diferentes reuniões e troca de 

experiências com ERVET, SPRINT, ASTER, SOPRIP e outros.

• Reunião com o Consorzio del Prosciutto di Parma: claro exemplo de cooperação 

no sector dos enchidos :

• Prosciutto di Parma (todos juntos sob uma marca):

� 4.781 criadores

� 109 matadouros

� 158 produtores

� Total: 3.000 famílias trabalham no sector na região de Emilia 

Romagna



1.5 – Resultados a destacar
• Disponibilização de um website institucional de informação 

www.projectoaction.com, onde estão disponíveis os principais outputs do 

projecto. Este website teve até ao momento um número perto de 30.000 

acessos:



1.5 – Resultados a destacar

• Organização de jornadas de cooperação com presença das empresas 

já referidas que se traduziu num total de 1600 contatos empresariais 

(média de 25 contatos por empresa):

� Encontros multilaterais

� Encontros bilaterais

� Speed networking



1.5 – Resultados a destacar
• Construção de uma plataforma (www.plataformaaction.com) de cooperação para 

os clusters transportes/logística/distribuição e agro-indústria/alimentar. Trata-se 

de um espaço de promoção, informação e contato entre empresas, 

possibilitando gerar novas oportunidades de negócios:



1.5 – Resultados a destacar

• Identificação de 24 possibilidades de processos de Cooperação entre as 

empresas envolvidas, destacando-se a implementação efectiva duma Central de 

Compras (via plataformaaction.com) e o a relação formal já estabelecida entre 

as empresas Coviserra (Centro) e Iberfresco (CyL):



2 - ACTION II



2.1 Socios



2.2 Cambios vs ACTION 1

� Una nueva région: Norte de Portugal

� Dos nuevos sectores: Tecnologias de la Información, Comunicación y 

Electrónica (TICE) e Energias Alternativas (para las regiónes Centro e 

Castilla y Léon, Norte y Castilla y Léon com Transportes/Logística y Agro-

industria/Alimentar.

� Presupuesto global de 1.133.705 euros

� Inicio en Junio 2012



2.3 Fases proyecto ACTION 2

� Noviembre 2012: Jornada de Cooperación Empresarial en Zamora. 

Participaron más de 70 empresas de Castilla y León y Portugal y se 

realizaron más de 1.500 contactos empresariales. http://vimeo.com/59924429

� 14 Marzo 2013: Jornada de Cooperación Empresarial en Covilha: 25 

empresas de ambos países representando los sectores TIC y Energías 

Renovables. http://vimeo.com/67313310

� Hasta marzo 2013 se han definido las acciones a desarrollar en cada uno 

de los 4 sectores, consensuadas por los 8 Clúster Manager

� Desde ese momento se han puesto en marcha estas acciones de 

cooperación empresarial, así como las acciones de cooperación 

digital



2.4 Fases proyecto ACTION 2



2.5. Empresas participantes

� Sectores : 

� TICE 233 empresas

� Energías Alternativas 23 empresas

� Agroalimentario 65 empresas

� Logístico – Transporte 20 empresas

� Cooperación Digital: 62 empresas

� Han participado hasta ahora más de 350 empresas.

SOCIOS FASES EMPRESAS ACCIONES



3 - CONCLUSÕES



� Problemática común a los 4 sectores:

� Empresas micropymes de escaso tamaño y con poca cultura cooperativa

� Sus grandes problemas en estos momentos se centran en la parte de 

Financiación

� Sector TICE: problemas de localización de producto tanto a nivel de idioma 

como de legislación aplicable.

� Sector Agroalimentario: gran calidad de producto, pero escasa notoriedad y 

difícil acceso a las redes de distribución.

� Sector Energías Renovables: grandes problemas de financiación derivados 

del cambio de regulación. Apuesta clara por la internacionalización.

� Sector Logístico-Transporte: retornos de cargas vacías. Utilización de 

herramientas tecnológicas e intercambio de información entre competidores.

� COOPERACIÓN EMPRESARIAL TRANSFRONTERIZA: Hay que seguir 

insistiendo en crear una cultura que favorezca y de valor a la cooperación 

empresarial y con los agentes de innovación (Universidades, Centros de 

Investigación, Centros Tecnológicos, etc.)


